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As causas da incidência do Leite Instável Não ácido (LINA) não estão totalmente 
esclarecidas. Todavia, a maioria dos trabalhos aponta para fatores ligados a nutrição. 
Porém, outros fatores podem estar correlacionados. Dentre esses, fatores genéticos 
associados aos tipos de -caseínas e outras proteínas lácteas. Na raça Holandês, o leite 
das vacas que apresentaram uma expressão do alelo B maior do que do alelo A do gen 
da -caseína, necessitaram de maior concentração de etanol para que ocorresse a 
precipitação do que o grupo que apresentou a mesma expressão dos dois alelos, e foi 
observado que a freqüência da variante B para a -caseína era mais elevada em vacas da 
raça Jersey comparadas com vacas da raça Holandês. O objetivo deste trabalho foi 
verificar a influência do grupo genético sobre a ocorrência do LINA. Na Embrapa 
Pecuária Sul foram utilizados dois grupos genéticos: Jersey (JER) e Holandês (HOL), 
sendo analisadas 231 amostras de JER e 602 de HOL, totalizando 833 amostras de leite. 
Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste 
Tukey a 5%. A ocorrência de LINA foi de 19,5% (n=45) para o JER e 64,5% (n=388) 
para o HOL. Houve diferença significativa (P<0,01) entre o grupo genético e os 
resultados obtidos para a incidência de LINA. O leite proveniente de JER apresentou a 
menor incidência de LINA, comparado ao HOL. 


